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Resumo 

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo investigar o uso da musicoterapia no manejo 

da ansiedade odontológica, bem como sua contribuição para um melhor tratamento dos 

pacientes. Método: foi realizada uma revisão narrativa de literatura com artigos científicos 

indexados das bases de dados digitais SciELO, PubMed, LILACS e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) por meio dos descritores “Musicoterapia”, “Odontologia”, “Ansiedade” e 

“Terapia”, onde foram coletados 50 artigos. A sintetização da revisão ocorreu a partir da análise 

detalhada dos trabalhos e na construção da pergunta norteadora: “A musicoterapia pode ser 

medida terapêutica no manejo da ansiedade odontológica?”. Nesse contexto, foram excluídos 

aqueles que não faziam correlação com os objetivos, estudos indisponíveis na íntegra, relatos 

de caso e artigos que não traziam um bom embasamento sobre o tema. Por fim, selecionou-se 

13 artigos redigidos em Inglês, Português e Espanhol com lapso temporal entre 2016 e 2021, 

para compor o estudo. O Scielo contribuiu com 3 artigos, Pubmed com 4, LILACS com 2 e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com 4. Resultados: Foi constatado que, a ansiedade 

odontológica influencia significativamente o comportamento do paciente durante o tratamento 

odontológico. Dessa forma, atualmente, a utilização de técnicas não farmacológicas como a 

musicoterapia tem se mostrado eficaz para controle e manejo da ansiedade, visto que é 

considerado um método simples, não invasivo, barato e bem recebido pelos pacientes, tornando 

o atendimento fácil e seguro, prevenindo e diminuindo possíveis traumas nos pacientes. 

Conclusão: Portanto, percebe-se que o uso da musicoterapia reduz significativamente os níveis 

de ansiedade durante cuidados de saúde bucal. No entanto, percebe-se a escassez de trabalhos 

que avaliam esse método atrelado à ansiedade odontológica, por isso, são necessários mais 
estudos com um número maior de pessoas para analisar efetivamente a aplicação da 

musicoterapia no tratamento odontológico. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estresse é caracterizado como uma reação psicofisiológica do organismo como uma 

resposta adaptativa a situações complexas. Essa manifestação é de importância médica, pois 

também traz consequências como irritabilidade, estados depressivos, ansiedade e potencial 

fator de risco para contrair doenças crônicas e infecciosas. Dessa forma, a aplicação das artes 

na área da saúde tem se desenvolvido de forma constante em todo o mundo. O potencial da 

música em ambientes de saúde e sua aplicação mais ampla como uma intervenção de saúde e 

bem-estar na comunidade tem se mostrado relevante nos últimos anos. (AINSCOUGH, 

WINDSOR, TAHMASSEBI, 2018; BOYCE et al., 2017; QUEIROZ et al., 2019; BATISTA et 

al., 2018). 

Em odontologia, estima-se que entre 10 e 15% da população total sofre de transtorno de 

ansiedade ao se deparar com o tratamento odontológico. A ansiedade odontológica é uma 

resposta multissistêmica a uma crença de perigo ou ameaça, e consiste em um sentimento 

alimentado por situações relacionadas ao atendimento odontológico, causando apreensão e 

desconforto, o que culmina, muitas vezes, atrapalhando a procura do atendimento e, inclusive, 

agravando a situação bucal, gerando dor e desconforto. Por isso, várias terapias têm sido 

implementadas para ajudar a reduzir os níveis de estresse nos pacientes, que podem ser 

farmacológicos, como ansiolíticos e sedativos, e não farmacológicos, como musicoterapia e 

distração audiovisual. (LARNIA et al., 2021; BATISTA et al., 2018; QUEIROZ et al., 2019; 

PACKYANATHAN, LAKSHMANAN, JAYASHRI, 2019; MCCONNELL et al., 2016).  

A musicoterapia é uma psicoterapia que envolve o som e todos os seus componentes, 

com o objetivo de obter diferentes estados terapêuticos a nível psicológico e psicomotor do 

paciente, dentro dos quais se incluem um tratamento sistemático da música na redução dos 

níveis de stress, com o objetivo de alcançar mudanças comportamentais, induzindo estados de 

relaxamento, reduzindo ansiedade e estresse. A música pode ser utilizada como alternativa para 

reduzir a ansiedade nas áreas da psicologia, medicina e odontologia, a fim de obter respostas 

positivas no comportamento de seus pacientes e, portanto, aumentando a qualidade de seu 

atendimento, pois, é considerado um método simples, não invasivo, barato e bem recebido pelos 

pacientes (AINSCOUGH, WINDSOR, TAHMASSEBI, 2018; BOYCE et al., 2017; 

TSHISWAKA, PINHEIRO, 2020; MCCONNELL et al., 2016; FIRMEZA et al., 2017). 

Contudo, os procedimentos odontológicos são frequentemente relatados como situações 



 

potencialmente ansiosas. Nesse contexto, o objetivo desse estudo é avaliar a utilização da 

música como terapia para ansiedade, bem como sua contribuição para um melhor tratamento 

dos pacientes. 

2 MÉTODO 

Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, onde foram coletados 50 artigos nas 

bases eletrônicas dados SciELO, PubMed, LILACS e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por 

meio dos descritores “Musicoterapia”, “Odontologia”, “Ansiedade” e “Terapia”. A sintetização 

da revisão ocorreu a partir da análise detalhada dos estudos e na construção da pergunta 

norteadora: “A musicoterapia pode ser medida terapêutica no manejo da ansiedade 

odontológica?”. Dessa forma, excluiu-se aqueles que não faziam correlação com os objetivos, 

estudos indisponíveis na íntegra, relatos de caso e artigos que não traziam um bom 

embasamento sobre o tema (Figura 1). A partir de uma análise detalhada, foram selecionados 

13 artigos redigidos em Português, Inglês e Espanhol com lapso temporal entre 2016 e 2021, 

para compor o estudo. O Scielo contribuiu com 3 artigos, Pubmed com 4, LILACS com 2, e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com 4. 

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos 

  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os procedimentos odontológicos são frequentemente relatados como situações 

potencialmente ansiosas. Nesse âmbito, o potencial da música em ambientes de saúde e sua 

aplicação mais ampla como uma intervenção de saúde e bem-estar na comunidade tem recebido 

bastante atenção de pesquisadores e profissionais nos últimos anos (AINSCOUGH, 

WINDSOR, TAHMASSEBI, 2019). 

Em um estudo experimental, Larnia et al. (2021) avaliaram a eficácia da musicoterapia 



 

na redução da ansiedade odontológica em crianças de 5 a 12 anos com deficiência, durante o 

atendimento odontológico, e concluíram que a musicoterapia diminuiu significativamente os 

níveis de ansiedade durante o atendimento odontológico nesses pacientes. 

Boyce et al. (2017), em uma revisão de literatura quantitativa destaca a importância de 

intervenções artísticas em um ambiente hospitalar, visto que têm efeitos positivos nos 

resultados psicológicos e fisiológicos dos pacientes.   

Alarco-Cadillo et al. (2017), comparou duas técnicas não farmacológicas (musicoterapia 

e distração audiovisual) no controle da ansiedade antes, durante e após o tratamento 

odontológico de crianças de 5 a 10 anos. No mesmo estudo, os autores relataram que houve 

uma redução significativa para o tratamento da ansiedade durante o tratamento odontológico.  

Tshiswaka e Pinheiro (2020) avaliaram o impacto terapia musical como redutor de 

ansiedade no atendimento odontológico em 40 crianças, e obteve-se como resultados uma 

redução significante na frequência cardíaca nas crianças que escutaram música durante o 

atendimento odontológico. Os mesmos autores concluíram que a musicoterapia é uma 

alternativa não farmacológica que reduz os níveis de ansiedade na criança durante o tratamento 

odontológico. 

Ainscough, Windsor e Tahmassebi (2018), em uma revisão de literatura, destacaram um 

crescente corpo de evidências que apoiam o uso da música para a moderação da ansiedade no 

ambiente clínico, tanto na medicina quanto na odontologia.  

Manterola et al. (2020), em um estudo observacional, descritivo e longitudinal, 

relataram que o desenvolvimento de estratégias de forma interdisciplinar tratamento com 

musicoterapia favoreceu uma melhor adesão ao tratamento odontológico e de habilidades 

sociais inerente à relação dentista - paciente.  

Packyanathan, Lakshmanan e Jayashri (2019), avaliaram o efeito da musicoterapia nos 

níveis de ansiedade odontológica de 50 pacientes submetidos a extrações dentária, e observou-

se que houve uma queda estatisticamente significativa nas alterações hemodinâmicas em 

relação à pressão arterial diastólica sistólica e frequência cardíaca da população de teste. O 

mesmo estudo concluiu que a musicoterapia pode ser usada como um agente ansiolítico para 

procedimentos odontológicos estressantes. 

Em um ensaio clínico controlado e randomizado com 40 participantes, Firmeza et al. 

(2017), avaliaram a efetividade de uma intervenção musical na redução de ansiedade e 

parâmetros vitais em pessoas acometidas por câncer de cabeça e pescoço. Os mesmos autores 

descreveram que a musicoterapia se mostrou um recurso terapêutico não farmacológico eficaz 

no manejo da ansiedade em contexto ambulatorial para pessoas com câncer, visto que os 



 

participantes apresentaram uma redução significante nos níveis de ansiedade percebida, bem 

como nos níveis de pressão arterial, pulso e frequência respiratória. 

Queiroz et al. (2019), realizaram um estudo transversal retrospectivo, no qual avaliaram 

a associação entre dor pré-operatória, ansiedade e impacto da condição bucal na qualidade de 

vida de 240 pacientes com idades entre 18 e 65 anos, e observaram que a ansiedade influenciou 

na pior qualidade de vida, com impacto nos domínios desconforto psicológico. 

4 CONCLUSÃO 

A ansiedade odontológica é um transtorno que faz parte do cotidiano dos profissionais 

de saúde bucal, podendo atrapalhar o tratamento de adultos e crianças, interferindo diretamente 

na qualidade de vida do paciente. Portanto, o uso de musicoterapia pode auxiliar no manejo 

dessa condição, visto que reduz significativamente os níveis de ansiedade durante cuidados 

odontológicos, além de ser considerado um método simples, não invasivo, barato e bem 

recebido pelos pacientes, tornando o atendimento fácil e seguro, prevenindo e diminuindo 

possíveis traumas nos pacientes. No entanto, percebe-se a escassez de estudos que relacionam 

esse método com a ansiedade odontológica, por isso, necessita-se de mais trabalhos, com um 

número maior de pessoas, para analisar efetivamente a aplicação da musicoterapia no 

tratamento odontológico. 
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